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Remédio contra a bíbilhotíce

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20^000

A bisbilhAice corre no sangue
do sobralense, numa dose tão
avantajarV. que, naturalmente,

1 instinct!vamijnte sabemos o que
jo visinho da esquerda vae almo-
j.çrír Êmnrili!. e o que a visinha.da
¦direita' vae vestir em tal.ou qual
festa. Quando reunidos em grupo

se têm muito empenho em saber,
podem avaliar ahi nuns 200$0000,
que não eslá fora do propósito,Os sapatos e as meias, foram da
Estrella. Custaram elles 25$000
e ellas 5g000. Sim, os sapatos
não são lá para que digamos, mas o
dinheiro não chegou para ir a uns
de 40$000 e o Antonio Mendes
inventou agora de fazer do Banco
Agricola seu cobrador, e este pra
mostrar que um indivíduo épromp-
to não cochila. A gravata, foi ainda
am presente da minha esposa,
no dia do meu anniversario. Cús

leis dò meu paiz me asseguram uma
indemnizaçã© pelos prejuisos mate*'
rial e moral soíVridas, mas sou pobre
de bens de. fortuna e de prestigio
politico e sem estes meios nada con-
seguirei. Assim, só me resta fazer
coro com os demais reclamantes,
afim de ver se cessa tanta coação.

6-6-931.
Uma passageira do hotario do dia 2

da egreja, que nos passa ao ai-

DR. 
LUIZ VÍANNA-Eape^alista cauce dos olhos, uma pessoa

em moléstia das creanças e descentementa trajada, após os
applicação de 914 e tarlaro eme- jcommentarios sobre a presperi-
tico Consultório—Rua Cel. José jdade do elegante transeunte, um
Saboya—Acceita chamados para (diz uma cousa. outro diz outra,
o interior. jeem poucos minutos se sabe

quànío custou o metro do tecido,

DK. 
MANUEL MARINHO-Me-lem qUe iflja fo! comprado e em

dico, operador e especialis-tnnn tftíilidi. cnrírV-i-írVi riria rir* r. alto
ina e

numa esquina de rua ou no adro.tou oito ou dez mi, re,s_ Perfeita.

JH. 
MANOEL MARINHO-Me

dico, operador e especialis-|quo atelier confeccionado, o aitaem partes. Rua Senador Paula|vaior do enfeite e até a pagin.

D' 
R. ATUaLPa BARBOSA LI: í ° nuri\er1ü d2 fifuriuo que serviu

MA-Medico b operador- 'de modelo. E pódora nao ser as-
Pratica todas as suas operações iSlm« P0IS ao encontrarmo-nos
sem dor e sem doroformio-Ro i00?1 uma, Pessoa elegantemente
sidencia Camocim e aceita cha- «nf arpei ada, a conversação ô in-
mados para toda a zona. v, riavelmente assim : Que fazen-

f;—^ . r*TT—r -,-,,-. t»~,-t.~t da 'inda ! onde compraste ?, in-

DR 
CARVALHO JÜNIOR-AD-ifj-siadnf. quem tez ?, e este en-vogado-Acceita causas ei* j feite í. Sim senhor, é uma ma-veis, commeicities e criminaes 'ravilha !..% com quem pode nâo

em qualquer ponto do Estado -|se brinca... e aqui deixamos sem-Residência Massape. , prtí cahir um pouco de ironia que

DR. 
LIMA FILHOr-CiRUEGilõ ;é urn verdadeiro insulto à honesti-

Dentista—Todo trabalho ' dade da pobre victima inquerida.
sua arte, pelos) Po;s mi.us senhores, eu decla-
modernos—Hua ,ro vos desde já que vou estrèiar

•j amanhã um facto, com chapéo e
R. JUVENCIO DÊ ANDRÃ- lsaif tos novos e para poupar-vos

DE-Cirurgiío Dentista itrabalho; vou desde jà dando-

concernente à
methodos mais
d'Aurora

-Longa pràiíCM adquirida na ivosttodas a/ explicações que me
Europa-Praça Menino Deus. .^ob.^ern da vossa bisbilhotice

n^iJTi-Tr-»,.,^r?  A roupa è linho branco, puro H.

M 
MELLO AMARAL- Apvo »j. 

que CUBt0U 14$0|0 0 metrÔ„- GADO-.^cce.ta o patrocino D0 José Euclydes; não o com-
de causas cíveis, commerciaes eJpr3Í com diqheirü do bicbo nemcriminaes. Proços mouicos'.--ReAfiado nào e nem
sidencia S _Bene_<_icto. ,com djnheiro do govemõ; foi

ARISTIDES 
BÃRRlfÕ~Oom- I um presente da Dondon Ponte,

meiciaes e Oiveis ná zona Diz um sábio que o homem que
da Serra Grande e nos [ontos, veste uma mulher, fica com o
servidos pela | Estrada de Ferro,direito de despil-a e... vice ver

sa. Mas não creiarn nisto. Para
o meu caso. este sábio não passa
de um idiota, pois a Dondom—ha

commemorou ao

S* Benedicto.

BANCO 
DE CREDITO AGRl

COLA. Todas as operações dl
^bancarias, em vantajosas condi j „•„ a. j f
1ções.-Rua Cel. Campollo. 1-4!z'*TgSeaK-1 ogkette aos sara'

F cotelos da histéricabrahma—os se-

O 
BANCO DE CREDITO AGRI- us 46 janeiros.os quaesljuntos aos
COLA DE SOBRAL—facilita que sempre a mulher oceulta ao

mente, não está là muito em har-
monia com a roupa, não, mas
não pôde comprar melhor e se
lhe faz mal à vista, corte um pe-
daço da lingua. A camisa, a cueca,
o suspensorio, são usados, mas
estão em perfeito estado de conser-
vação e diaphanamente limpos.
Querem ver?!.. Penso ter re-
Iigiosamente satisfeito a bisbilhoti-
ce dos amigos e agora em recem*
pensa peço-lhes apenas que ama-
nhã, no bond, na egreja, no ma-
tineé, no foot bali e no espectacu-
lo, não me azucrinem os ouvidos
com -a sua bisbilhotice banal e
enfadonha.

Justtts
9^-5

Para o enfraquecimento do sangue a
«Emulsão de Scott" dà os melhores
resultados. «Cumpro o grato dever de
attestar que, na minha clinica,, tenho
empregado com bons resultados e"Emlsão de Scott»/particularmente nas
creanças sempre que se torna neoessà-
rio a restauração do oiganiümo depau-
perado , por assimilação deficiente, ou
viciada. «Dri Antônio Esmèraldo R.
«Feira da SanfAnna.» Bahia-

m_m9_Kj_í^P^

Pela E. de Ferro

JOSÉ GOMES RODRIGUES FILHO

Acabam de chegar pormeuores
sobre a morte d'este nosso inditoso
anJgo, traDsmittidos de Acarahu ao
seu cunhado dr. Francisco Juvencio
d« /.ndrade, que nol os forneceu.
Soubemos d'esta fonte que o luc-
tuoso acontecimento se deu quando
aquelle nosso amigo perseguindo
uns animaes que q"'>ria levar ao
curral, estes lançaiam se à uma das
grandes e profundas lagoas da fa
zenda Patos, em que residia, e elle
intrepidamente lançou-se\com a sua
montaria n'agu_ parecendo em con-
seqüência de ter o animal que ca»
valgava fraqueado.

E' doloroso constatar-se um tama-
aho desastre < ocorrido em taes cir-
cunstancias,em que r> homem escravo
das suas obrigações, escravo do

uma visita ào 
"l 

f
Externam S. Luiz

Foi uma surpresa muito agradável
para mim encontrar nesta boa ter-
ra, o meu amigo Luiz Jacome, anti-
go companheiro do Collegio -Sao
Luiz» em Fortalesa. Encontrei ex-
ercendo o magistério, a maie nobre
das profissões, luetando cootra o
pessimismo do meio e contra âingra-
tidao dos homens de nossa Pátria
que nâo sabem dar o valor que a
instrucção merece, a exemplo dos
paisea como a Inglaterra e a Suissa.

D*i visita que fiz ao «Externato
São Luiz,» pude avaliar a força de
vontade de quem o dirige com essa
dedicação'própria de ura verdadeiro
apóstolo do bem publico.

Quaüdo áchltura literária e moral
do director do «Externato São Luiz»
temos de convir que nos achamos
diante de um interprete fiel das su-
blimes virtudes evaogelisadas' pelos
distinetos nadres do SemináHo. '

Cultor.do ideal civico, Luiz Jaco-
me, foi nm militar brioso no cuco-
primento de seus devores, um exem-
pio vivo para os moços de hoje des-
providos de aspirações aleVantadas.

tí' que Luiz Jacome ò um forte,
um batalhador iocançavel, um espi-
to de escól, talhado para os grandes
tentamens e que em outro paiz tal*
achasse um campo mais vasto de
acção para ò exercício de sua acti-trabalho e escravo do seu brio atl

rar«-»se a uma aventura nobre que v;lafielhe custou fc vida e que roubou aT luíz Jac sem ue oogfelicidade de sua inconsolavel esposa 
(cebam08 , 

»f 
,em Sobral,, nestee o cariDho dos seus e mnocentes!onKürhn; iãd*r. An nn»Aaa*a „«_

filhinhos que eram o enlevo do seu

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro de
seus estatutos. (7)

ÍÕtÊL~D^'N(!iRf__"
HUJ.--L* 

uu iNUKTJt'—Mesa va»
riada e farta, cosinha as-

seiada e hygienica—Rua CeL .. , _
dampello. (bairro commercial)5"8 aM|fe-a 4o ^°.c?' ^fsc":... -' K»/mi 9(itKilúí\ nn r. r/-»íf4A Tj"\ f^\

dizer a edade» a colloca ém posi
ç&o onde a lingua do sábio com os
seus adeptos, apezar de compri-
das,jamais a attingirão. 0 facto foi
confeccionado pelo Josô Nelson,

bond' á poita.
'AÜCINA NOVA contra Qüai.**

to inshaso vende EloySa-
boya de Castro—PEAÇA do Mee-
cado.-SOBRAL. (4-4]

CERA 
BRANCA—a I$500 a li-

bra, vende José Paulo IMen-

breu 2OSO0O pelo feitiò. 
"E',\foi

caro... sem collete.. um absurdo!

VACCINA 
NOVA contra Qüae** Foi cortado^com uma daquellas

to in6HA»o vende Eloy Sa- tezouras grandes com que uma
vez o F. quiz ver de que cor era
o sangue das tripas do J. e cos-
turado com linha Alexandre
de 500 reis õ carro. E',não está

, ,, , r, ,,ibem engommado.rnas o que hei acommettída
des.—Praça do Mercado. [4-4] de fazei.t pagUei 2^000 ao Diolíno,

EXTERNATO 
S. LUIZ—Alum_ jo melhor erigommador desta zona.

nos de ambos os sexos pa-!O chapéo, um chile verdadeiro
ra os cursos primário e, secunda- fino e muito leve, também foi
rio.—Director Luiz Jacome Filho, «presente de um amigo generoso,
—Rua da Bôa-Vista—41 fsympathico commerciante lido e

DR. F. PONTK-ADVOG-.DO-jcorrido desde os mortíferos igan
Civil crime e commercio.-?raPés amazônicos ate ps salubres

Praça da Meruoca.

cANA
| campos mineiros. Chamam-lhe

r -j coronel, mas de coronel elle
r, i 9 NA—^-Julio 5-ima«ter!j[ apenas a patente, pois èRodrigues, vende para plan-J intelligente, amavel.generoso, phi-ta00.es; a 20g000 o milheio na Es* Hantropho, elegante e umas taiiw

taçao de Cariré. (4—4) Aas outras virtudes que não che*
ROTOS—Livao db versos dí. gam para o bico de um coronel.
Paulo AbagIo—Brevemente. O preço não lhes sei dizer, masB

K-crevem-nos :
cSr. redactor d'í4A Lucta".— Li

na ultima edição do seu jornal umas
reclamações sontra o rigorismo c>m
que ultimamente se vem fiscalizando
a conducção de certos òbjectos nes
carro*; de passageiros dos trens da
nossa via-ferrea.

O caso dos seus reclamantes, na
presença do meu caso, sr. redactor,
não vale um pequeno commèntario,
quanto mais uma insurreição; pois é
verdade que existem malotas, como
a do advogado Augusto Passos, que
pesa 60 kilos e sao conduzidas no
carro de passageiros. A mino, sr.
redactor aprehenderam, despacha-
ram e removeram para o carro de
bagagem um buile de leite, puro e
fervido que eu conduzia para a ali-
mehtação methodisada de minha fi*
lhinha de oito mezes, que commigo
viajava á qual tive; qué .\dar leite
desasseiado e ant«-nygiéniclí> que se
obtém fhi por estas estações inter-
mediariis.

E essa exigência sr. redactor, que
nenhum lucro levou ao mechanismo
administrativo, trouxe prejuízo a
mim e a minha pobre filhinha,' a
qual oo periodo da 'denti^ãoV foi

de uma interrupção
somente, se-

gundo opinião insuspeita,a alteração
do methodo alimenticio. que vinha
adoptando. E o que mais "evolta ê
o facto de, emquanto ainnocente cre-
anca ingeria o leite impuro nas es-
taçÕ6s, o leite devidamente fervido
e enfraquecido, vasava no carro de
bagagem, sujando as malas dos de-
mais passageiros, como prova o es-
tado do baile, qüe me foi entregue
na esteção do destino, completamen-
te machucado.

Bem sei, sr. redactor, que num
logar bem governado, seri8 a nutra
porta que eu deveria bater, pois as

intestinal, devido tão

coração de esposo, e pae estremoso,
Josó Gomes Rodrigues Filho era

um d'estes-raros caracteres adaman*
tinos que a nossa epocha registra
em resumido numero.

Tudo j sacrificava ao cumprimento
de sua palavra e dos seus devores;
e talvez por isto mesmo não tenha
legado à sua inconsolavel esposa e
innocentes filhinh s avultados bens
de fortuua, mas a elles, como a to-
dos nós, legou um edificante exem-
pio de pureza da sentimentos e de
caracter.

A sua morte deu-se a 6 do c<-r-
reote mez tendo nascido no dia 12
de Abril de 1879, filho do primeiro
matrimon.o do Cel. Josô Gomes Ro-
drigaes d'Albuquerque, com D_
Anua Frederica Rodrigues d'Albu-
querque, já fallecida, e deixa na
virjyez D. Laiza Frederica Rodri-
gues de Albuquerque, filha do
saudoso Dr. Antonio Frederico Ro
drigues ge Andrade e irmã, 4° nosso
amigo Aristides FrederÉò5'de Ao
drade e na orphandade 8 innocentes
filhinhos, dos quaes p mais velho
conta apenas 12 annos, de idade

Ao Cel. José Goaies Rodrigues,
que tinha para com o seu malogrado
filho uma particular estima, talvez
pòr ver no seu caracter e séhtímén-
tos a copia fiel d'estas qualidades
que exornam a sua v,eú6raoda pes-
sôa, enviamos as notas mais senti
das de nosso profundo pezar, bem
como á inconsalavel viuva do pran*
teado morto, sens innocentes filhi-
nhòs que ainda não sabem bem ava»
liar a rudeza do golpe que os feriu
e todos os seus irmãos, cunhados e
parentes que lhe dedicavam uma
sincera amísade* ^;,;;

Já foram celebradas, no dia 8,
missa, na Egreja Menino Deus em
sufrágio de sua alma e hoje serão
celebradas as missas de visita de
cova Da mesma Egreja.

Paz á sua alma e pêsames á sua
numerosa e illustre familia.

Y*MH-«_MM*_-_-_Mgím>f %am\mm^mm^aWa\Wmfm\^m^^Smmmmmm\^r

soberbo recanto do nordeste, uma
obra de patriotismo, tornando-se
um auxiliar iio Estado na diffnsão
da instrucção que precisa de colla-
boradores decididos para dar com*
bate ao analphabetismo, não theort-
camente com artigos baloufosj de
imprensa, porem antes com o traba*
lho concretisado numa lucta cons-
tante e sem applausos das multidões.

Fugindo ao turbllhonar da cPra-
ça do Ferreira> na Capital, onda
seu nome fulgurava na seara das
letras, aqui chegando, investiu oa
arena jornalística, armado como
Minerva, lança em riste, elmo ao
vento e neste conceituado orgam
porta-vóz da civilisaçâo e do progres-
so, à cuja frente se acha um pala»
dino das liberdades civicas que ô
Deotindo Barreto, repito, surgiu o
fulgurante belletrista Luiz Jacom*».
Sua acção convergiu jqgo sobre o
magno',problema da 13s^|o^lôgia^ dos
nossos costumes e èm* chronica.
sciqtillaotes, vasadas nua estylo são
tem :deliciado aquelles que sabem
apréciáVa bôa literatura, desprovida
de petulancias e sensaborla, des-
pertando a attenção dos intellectuaes
de Fortaleza, onde começa o seu
nome a envolver-se numa aureola
de prestigio. Devido á sua iniciativa
progressista, ei;!*o no íiesè-qjJenho
cia. carreira que abraçou', § promo»
vendo hoje uma festa civica para a
qi?al convida toda a população de
Sobral que -eritameote honrará as
suas gloriosas tradicções de cidade
culta. ... a

Euclydes Cetar
'-"¦¦ - ¦-——¦»*¦ ¦ ¦ ¦¦ ..—-_ ,,-¦ —¦— P- :•***,*}

Fogos de S. João
Grando variedade na CaSA
CftATEUS, de Luiz Jacome

de Mello LX

A BRI uma caderneta de «de»
positos populaies» no Banco

de Credito Agricola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% crpitalisados e
dentro de breve tempo tereis uma
boa reserva acumulada. (3
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BOMBAS
Pedimos ao snr. delegado de po*

.licia ura pouco de misericórdia para
com as pessoas enfermas nesta ci«
dade, E' bem rara actualmente na
nossa cidade uma sasa de familia
que não tenha um e mais doentes*
No entretanto, uma garotada deseu»
freiada sem pae e sem Deus percor-
re inpunemente as nossas ruas a
queimar bombas de tortes estampí-
dos, que fazem mal atê aos sãos
quanto mais aos doentes.

I EDITAL
0 cidadão Eurypedes Ferreira Go-

mes, vice-presidente an Câmara
fllunícipal de Sobral, na auzencia
do presidente e de accordo com o
arL 8 da lei n. 83 de orgaaização
dos municípios, communica aos srs.
vereadores da mesma Câmara, que
determinou o dia 14 do fluente para
a primeira reunião ordioaria deste
anno e espera o compareeimento de
todos.

Sobral, 10 de Junho de 1921.
(a) Euripedes Ferreira Gomes

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL

ár Dr. Inspector Federala quem re
metto copia de sua carta e desta m^
nha resposta.-

Penso que para os empréstimos aos
funcionários; gozarem d. gü.onfcia
plena de pagamento deverá V. Exa
fornecer modelo dos contractos a re-
alizar com o pessoal para os .empres-
timos .

Quanto aos vales gei-aes. deve esse
Banco, quando fiser a operação, exigir
a transferencia feita < no esçriptorio
da obra a que se refere o certificado.
Sem essa transferencia o vale nãopo-
de ser pago ao Banco

Com a mais elevada 'estima e con*
sideração, subscrcvo-me

De V. Excia. Amg<?. Att°. e admor"André Terissimò de Bebouçns
Chete do Districto.

' malmoRelig

Carta òflicial do Exmo. Snr. Dr-
Andró Veríssimo de Rebouças, M. D.
Chefe do 1. Districto, sobre empresti-
mos a funecionarios e caucção dos vales
das Construcções Federaes.
JFortalesa, 22 de Abril de 1921

Illmo. S Orlano Mendes >ccuso o
recebimento hoje dó sua presada carta
do dia 7 de Ahrii, que me apresso em
responder.
||São„tão palpáveis as vantagens das
operações que se propõe realizar quer
para os funecionarios da Inspectoria»
que cornos constantes utrazos de paga-
mentos, são victimas .da agiotagem,
quer para os comraereiantes, cujo ca-
pitai se immobilisa dia mesma manei-
ra, que pela minha parte pode a útil
instituição que V. Excia i gere com tão
grande critério contar absoluetamente
com o meu apoiot

Souj porem». subordinado ao Exmo.

jx Aasociaçfto Servas do Senhor,
cuja sóde ó oo Rio Janeiro, enviou
para a Egrrja S. Francisco, dois
rcos e completo, paramentos, e
mais alvas, requettes, toalhas para
altar e mais pertences para o m?s~
mo; os quaes foram solicitados por
mlle. Abigail Mo.it®, sócia con ti i-
buinte e zeladora da mesma Asso-
ciação, e entregues ao revd mo. pa-
dre Fortunato Linhares. Essa digna
Associação, composta de senhoras
da mais alta sociedade do Rio de
Janeiro, tem o fim utilissimo de
auxiliar com esses valiosos dona-
tivos as Egrejas pobres dos Estados
e Parochias. Com esta ultima re-
messa completaram nove paramen-
tos enviados, ás Egrejas de Sobral,
sendo quatro á Cathedral, dois a do
Patrocínio, dois a de S. Fraucisco,
e um a do Menino Deus, por aquella
pia Associação. Mlle. Abigail Monte,
que é uma esforçada associada, tem
sido incansável em trabalhar, pe-
rante tão digna Associação, em
pi oi das egrejas de sua terra uatai.
as senhoras sobralenses que pri-
mam pela piedade, deviam auxiliar
a sua conterrânea no Bio de Janeiro,
inscrevendo se em lão utilissima
Associação, afim de que as nossas
Egrejas sejam contempladas, por
oceasião de novas distribuições na
sede da mesma Associação.

"Vida albeia ?"
BBBTEMRWTI!

Justiça... justiça!.,,
Ao que nos informou um advoga-

dò\ em virtude do parecer do pro-
motor de jupt ça desta comarca, que
aptou pela despronuncia, allegaado
recompensa de injurias, o sr, iuiz
de direito tambe_o desta comarca au-
nulou em grande parte o processe
Diogo Ribeiro Filho. Falta agora
que a inspectoria dp obras contra as
seccas, reconsiderando o seu acto, o
o rèentregue no cargo de residente
da estrada d, ndagem de Massapè a
Meruoca e as victimas da innor.^nte
creatura se precaveuham contra a
alegria delirante que lhe trouxe a
victoria

F. no fim de tudo isto interroga-
mos aos nossos discretos botões:
quem ficou com a justiça de No--
vicow, o juiz de direito, o promo-
tor de justiça, pu o juiz substituto
de Massapè? Quem ficou com a
justiça-do Ceará—o juiz de Ma=sapê,
ou o promotor e o juiz de direito
de Sobral.

Nós estamos perfeitamente bem,
pais ha dois mezes atroz quando
noticiamos o delicto, prophetizamos
6sse resultado.

Todos áliojaGialdinií.]• - . ^m\\ .m» ^Lwmmsr

á
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Alli continuam a receber um variado sortimento de Ferra- r»*^_
gens. Miudezas, Quiquilhar ia a, Livraria, Papelaria, Vidros, HJ

_ Louças, Pó de Pedra, Agath, Bacias, e Jarros, para lava- g£"
Sâ ^torios, Toalhas pára banhos e tosto, Meias para Senhora, ho- fi?""
4§ niem e Creança, Camisas de meias, Suspénsorios, vellas £&•-.

-«$3 photomobile, e de cera branca, Vinho branco Christal para J2g«-
•t£j missa e muitos outros artigos úteis e a contento de todos. irjA

È A Divisa da Loja Ciaidini- èe^sen sempre WL
vender barato—para vender muito. gH

4a Rua Senador Paulo n, 48, g>-

- .......,..t

'Meuirmão, meu irmftoP

No principio.deste mez, transitou
por esta capital, o sr„ Charles Redard,
addido commercial da Legação Suissa
no Brazil, que percorria o norte do
Paiz, estudando as possibdidades de
um desenvolvimento dc intercâmbio
commercial suisso-brazilero.

De Fortaleza o referido diplomata se
transportou a fiabedello/ de onde a
bordo do «Bahia», se dirigia para Be»
lem, quando occòrreu á tocante scena
descripta pelo «OJmparcial»,, do Rio
de Janeiro;

Belém, 17T Ret. (A. A.)—Os passa-
geiros do vapor «Bah au, entrado do

sul, hontem. narram um emocionante
episódio oceorrido a bordo daquelle
navio.

Em Cabedello tomou passagem paraaqui, o srt Charle Redard, addido com-
mercial á Legaçao da Suissa no Rio
de Janeiro.

No porto de Fortaleza, tomou pas-sagem, no mesmo navio,» o illustre ca-
puchinho Marcelino Milano, cuia pre-
sença despertou viva attençao da par-te do diplomata,. Este, depois da pro-
funda evooação( aproximou-se daquelle.
fitando-o oom ar interrogativo. Por seu
turno., o frade envolvia o sr Charles
Redardi em um olhar de irresistível
anciedade.

Finalmente, o diplomata indaga ao
írade se si chamaria elle Maree ino
Milano Redard, A' resposta affirmatí-
va., o pr. Charles Redard lança-se nos
braços do missionário e, cingindo nnm
forte omplexo, commovido,, exclama:-*
«fKteu irmã 1^ mou irmão ! » Eram effe-
ctivemente irmãos, que ha 22 annos
não se viam e que ag <ra o acaso os ro-
uniu ali.

E' simples a historia do frej Marce-
lino. Depois de ter tomado parte ha
guerra da Tunísia, seguiu para Hespa-
nhaj de onde embarcou para o Brazil,
em serviço de seu ministério., Nunca
mais deu noticias suas à familia. Es-
ta considerava o morto, circumstáncia
que torna devoras emocionante o en-
contro dos dois irmãos*»

(Do Diário do Ceará)

Tljeafpo S João
 '•>

Realizou-se quinta-feira ultima
como fora annunciado, o festival
artíistico de Eduardo Nunes, direc»
tor da Companhia Nacional. Devido
ao péssimo eslado sanitário da nossa
cidade, ainda desta vez o publico
sobralense não pôde corresponder as
necessidades e ao mérito do talentoso
actor, apresentando-nos uma casa
relativamente fraca. O programma
composto da reprise da comedia «Em-
presta me a tua mulher>, e de um
acto dn.variedades, causou bôa im-
pressão ns platéa.

Amanhã, durante o dia a Compa-4
nhia levará a- eífeito mais uma das ,
suas attiahentes matiuoé e, á noite,
realizará nm benefícios à actriz Éo- ,
lita Villassis, que por motivo de
moléstia não tem podida trabalhar.
Esperamos que o publico accorra
ao theatro em auxilio deste festival,
pois a beneficiada alem de partilhar
da adversidade financeira que per*
segue a Companhia, teve aiuda a
infelicidade de adoecer e ha quasi
um mez acha-se presa ao leite da
dôr.
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Augurando os interesses de sua distincta freguezia, avr;a que resolveu
mais 15 Io mos ; ptvÇosihaíàMfàF dos » »

WÊiÊÊmÊi: -como '¦/..sejam ê

¦ i. • • Al^odãozinhos 1Ü| e alvejados, brins, chitas, cretoneSf
fustões estampados, Mesclas, riscados, zefiros etc.

SQ i @liits ni tiáiis {rossos- ilios mobev. i
<*il-
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Para as vendas em grossos dispõe de um1 seeçao de tecidos, com prevtlegio na paironagem, a pi:ços convidattivos.
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31 partes. Terá como principal pro-j de, relativo aos mezes de abril e maio
tagonista o sympathico e o astroj deste.
americano HELBERT TRAWLIN- EXPEDIENTE DO DIA 9

111
Bronchites, Catarrho e demrâ

Affecções Pulmonares
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ÍSON « a estrella MARGARETE
! MARSH.

Títulos dos Episódios : 1.' "Gaz

phosogenio", 2.- "Câmara de va-
cúo", 3.- "O terror do ai", 4«* "0
caiabouço", 5.* *'0 neurographo",
6a.- 6 8 'lO tiro silencioso'', 9. ".A
cilada'', 10. "Ós ccotrabandísias",
•11. "A nevea asphixiante", 12.
"O detentor dos raios'', 13. "A

perfídia", 14, "O encontro dos ves-
tigios", 15. O ultimo ô MA morte
nas chammes".

Megisto Social
ANNI VERS ARI ANTES

H

i

Emuisê® d>& tS^€i#í

de puro oleo àe fígado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientiíico
que não só allivia a irritação corno
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

lü
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Esta peqnena localidade,

pit.toresoa, situada na margem
bella e
da Es-

trada de Ferro de Sobral- é de facto
um destes logares que a natureza do-
tou oom o encanto sublime da hospi*
tal idade e da paz'Cinco mezes íazem que aportei a
eçtas bemditas plagas, onde bom aco-

, .himenio è carinho os seus filhos me
dispensaram. Durante cinco longos me.
zes eu convivi com elles, eommungan*-
do a todo momento n-uma só reunião
acompanhada de intimidade e repleta

| de amisade, d'onde nunca sahiu sequer

Hoie a exma. sra. dona Naninha Soa-
res Prota, digna esposa do nosso ami-
go Pedro Prota Portella.

Amanhã) a gentil senhorita Aracy
Liberato de Carvalho'-

A13. o nosso distineto amigo F.
Nelson Rosa, cenceituado commerci-
ante em Cariré.

a 14, à exma. srat dona Eliza Ama-,
lia Porto

—a formosa senhorita Mariinha Loy-
ola. '.:, '..

. VIAJANTES--a

Esteve a passe io nesla cidade» o sra
Euelydes Ribeiro, hábil agriraensor
residente em S. Benadlcto,

„*„ De Nova-Russas, onde é conoei-
tuado commerciante, esteve nesta c\»
dade, o nosso amigo capitão Francisco
Sabino G-omeSa

Assumiu a responsabilidade do tu*
mulo n-. 161, onde está sepultado o
cadáver de seü progenitor« o sr, José
Leoncio Comes de Andrade.

Telegramma—-Prefeito Municipal—
Sobral—Peço*»vos transmittaes inspec*
toros escolares desse município que
concedi ferias ensino primário de 10
ano>nte a 4 vindouro* Saudacções.—
(a) leiria Andrade secretaiío interior.

—Memorandum aos inspeotores es-
cholares do município enviando copia
dc telegramma acima,

Conta de Ráymundo Lopes do Nas
cimento, na quantia de4$500, prove-

| niente de 7 armadores postos na Ca»
deia Publioi—Pague-se pela verba
conservação dos próprios munipaes.

Telegramma ao snr. dr secretario
do interior e Justiça communicando
que transmittiu copia de seu telegram-
ma de 7 a todos os inspectores escç-
lares deste município.

EXPEDIENTE DO DIA 10
Officio do presidente da Camar v Mu-

nieípal, marcando o dia 14 para a pri-
meira reunião ordinária da mesma.—
Registre se.

Assumiram responsabilidade de tu-
mulos:

Cândida Rssa da Silva o de numero
39 de «sua p ropriedadei dona Amalia
Pinto., n. 40 de sua propriedade.

Telegramma do dr,. Leiria dc An*

fa minha missão com o final dos e*-
tudos do collossal açude «S. Cruz» dos
«quaes era ultimamente encarregado,
envio os meus sinceros v<->tos pela fe
licidade pessoal de cada um dos filhos
do S. Cruz.

Partindo ainda me resta uma espe-
rança de volver ainda mais uma vez I
a esta digna terra, se é que de facto
vae ser atacada a construcção do co-
lossal açude que dista apenas 4 legoas
d'alli ao local, e que segundo cálculos
approximados cubar* para mais de um
bilhõn Naturalmente este potentosoj
reservatório trará um grande benefi-j
ciamento para a zona Norte do Estado,'
produzindo em S. Cruz, ura desenvol.»
vimento geral, fazendo desapparecer
de uma vez a sombra negra que ape»*-
zar de não ser treva tem o poder suuma palavra que tivesse mesmo de* . , -mK<í„.-^ j_

leve sentido de melindrar qualquer penor de seduzn- ao nada mdhares de
^ 'vida. A secca ! «este monstro feroz que

a todo monstro enfrenta» tem nosdas partes. S, Cruz, apezar de ter
uma população inferior a 2.000 ha", M«:„i-„ a» m,
bitantes, não deixa de mostrar o valor |gui?do pelo escabroso caminho da mi

pela força de vontade de seu povo

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomns, digno vigário da cidade
de Passos, attesta e jur» se pre-
ciso for que achava-se magio,
muito fraco, sentia peso na cabe-
çe, falta de appetite, as veses ti-
nba desanimo* pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A concelho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VANADIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo sua missão
de fé.

Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADIOL», po-
is é o melhor remedlo-alimènto
par» quem precisa ficar \orte e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 4921.

PREFEITURA MUNICIPAL

TELBGRAMMA
Rio, 9 -Foi o seguinte o resulta-

do da Convenção realizada hontem
para a escolha dos candidatos a sue •
cessão presidencial ; Arthur Ber-
nardes 188 votos para presidente da
Republica, Ruy Barbosa 2, idem;
ürbrano Santos, 143 para vice-pre-
sidente, Seabra 38, José Bezerra 7.

Deixaram de se representar os
Estados da Bahia, Pernambuco,
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro,

dradej communicando que entregou ao
director da escola agrícola de Quixadà
a quantia de cem mil reis enviada por
esta prefeitora.—Archive-se.

EDITaL
De ordem do sr. Prefeito Muni-

cipal, fica marcado o prazo de 15
dias a contar desta data aos srs.
commerciantes que ainda não paga»
ram a licflcça dos seus estabeleci-
mentes. Oá que não o fizerem dentro
deste prazo, serão intimados a fechar
o mesmo estabelecimento atê que ef-
fectue o pagamento.

Secretaria da Prefeitura Municipal
em 7 de Maio de -1921.

Deolindo Barreto r^ai—Sécretario

pequenino e forte que procura subresa-
ír-se pela educação, pelo modo esmera-
do com que impõe o seu pequeno e in-
vejavel meio social,, d'onde levo a
melhor impressão é a mais grata lem-
branca. O cordão de que se compõe o
seu bello sexo, tem de facto um en-
canto natural A Santacrusense trae
modestamente—o seu porte walsando
é tão*simples e sympathio que è ca-
paz de inspirar qualquer artista por
mais philosopho que seja alli não se
vê as etiquetas doa elevados sdões,
onde o brilhante e a seda vão matar
a luz das lâmpadas—ali não se vê o
brilhantismo de alto relevo d'onde
extraiu o creador do pernostissismo,
mas sim a delicadeza e. a meiguice,
natural das almas puras, a modéstia
em summa abrilhanta a fronte de cada
uma destas legitimas pérolas pescadas
nas terras de S. Cruz.

Por muitas vezes tive oceasião de
privar n'uma walsa com um destes es-
piritos puros e sinceros e dos quaes
chega-me ainda aos ouvídus as notas
insinuantes de affabílidada, aquelle
meigo riso- equella ingenuidado ex-
pontanea filhos devotados de seus no-
bres sentimentos e irmãos amigas de
minha predilecção. A ellas rendo o meu
preito de admiração e gratidão E'
pelas columnas de vosso sympathico'ornai 

que eu venho trazer ao publico-
zendo sciente de minha eterna gra-

.dão pelas provas de estima e consi-
deração que em muitas oceasiões tive*
ram o ensejo de me dispensarem. Hoje
que vou deixai;» por ptar terminada

zeria.* onde somente agora mais do que
nunca a mfto redemptora e forte do
nosso digno Presidente Epitaoio Pessoa,
estirou-se para ajudar nos transpor
esies abysmos.

D'entre os amigos que mais se des*
tingu-ram para commigo- em S. Cruz,
è dever citar o nome de Alfredo Sil-
vano, alma nobre, coração abnegavel*
espirito cultivado—delicadeza e atten
ção ó o seu padre-nosso de cada mo-
mento para aquelles que lhe proou-
ram; João Thaumaturgo- com sua calma
e sympathia, maneiroso e popular, con-
seguiu criar em minha humilde oessoa
um eterno escravo; Josó Macedo ape**
zar de pilberico e pândego na reali"
dade tem muita cousa de aproveitável;
finalmente o nosso amigo-Horacio de
Lyra Pessoa, alma bôa. cavalheiro as
mãos cheias, somente uma couza atra-
palha a sua vida de moço solteirão,
uma brutal e devoradora paixão que
tem por uma moça que reza um terço
para não lhe ver o rosto, Terminando,
neste lapso tenho confessado o meu
sentimento de gratidão'.

S. Cruz, 7 de Junho de 1921
Jacawna

.* -dL majm m^

Fernandes Torras e L. Cooj
Estes Snrs. tem tomado pedideç inoumeros de ESTaMPaDO-

RES ROOVE^S po Norte do Paiz, sendo que. ha 8 mezes, somos
os únicos representantes dos mesmos para o Bra/il e, como aquel-
les Snrs. que eram representantes de Rocha & Cia. de S. Paulo,
ha mais de um anno não prestam conta de sua gestão no cargo,
só aquella firma ô responsável pelos desmandos que vêm com-
mettíndo, não nos competindo senão remediar os negócios toma-
dos por aquelles dois Snrs. desde que seja possível, porem, sem
o menor compromisso de nossa parte.

Queiram dirigir suas reclamações a Caixa postal n. 740, S.
Paulo, firma ARCENIO & J0CELYN que, procuraremos na medida
do possível attendel-as deixando os interessados de dar pedidos
aquelles «Snrs., pois não os executaremos mais

O ESTAMPA DOR R0OVERS é o methodo mais moderno e ele»
gante para marcar o papel de cartas e enveloppes com o próprio
monr-gramma uma ou mais iniciaes ou nome e endereço.

E' o presente mais útil e original que se pode imaginar.
Fácil efe traser no bolso ou na malota de mao. .
Para amostras preços e novas encommendas, queiram dirigir-

se ao representante para as zonas da Estrada de Ferro de^ Sobral
e serra da Ibiapina.

1(8—6)

José Ferreira Porto
GRANJA

CINE-PHENIX
Com verdadeira anciedade previ-

ne o nosso Emprezario que mui breve
começará passar na tela do CINE-»
PHENIX, o colossal drama de aven-
turas americanas, estylo policial,
dividido *m § series, 45 episódios.

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

AdminibtbaçIo do cidadão
Henrique Bodbigueb d'Al-

buquerque.
EXPEDIENTE DO DU 8

Registro de túmulo.
Theophilo da Silva Ramos,oatacumba

n 77, dona Francisca Aragao de Pau-»
la Pessoa, catacumbas ns. 74 sua prs-
prieda.de e 19 onde está sepultado o
senador Vicente Alves de P. Pessoa

Daniel Pereira de Carvalho, do tumu-
lo numero 71» da propriedade do dr
João Thomè de Saboya e Silva.

Foi expedido um alvará da licença
ao Sr. Vicente Adeodato Carneiro.

—Officio ao dr. Josó de Cortes Si*-
gaud, communicando. que em virtude
da combinação(feita com o.sr., Vicente
Adeotato Carneiro director da Ferro
Cairil Stbralense, poderá iniciar* o
trabalho da travessa do commeroio^
removendo a linha de- bend para o
lado direito da mesma

Officio do prefeito municipal de Ipú,
enviando a quantia de ^$000. para
pagamento dc diárias de presos pobres
dalli., recolhidos à cadeia desta cidade.

Oíficio ao prefeito municipal d Ipú.,
enviando as folhas de pagamentos de
diárias dos presos pobres daqúèlíe mu-

P. PROTAr P0BTBLLA
PRAÇA DO MERCADO-36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça-
dos desta cidade e do mPenor que acaba ae

receber um enorme sorttmentos Ue
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO-

Couros
Sola, couro garrote e carneiro,

verniz, bufalo, vaqueta, ch'Co|ate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc

Miudezas
Enfiadores largos, compridos e

(curtos, todas as cores, fivelas para
; sapatos, quinaipes e polainas, fio

para pontear, pasta phenix, tinta pa
ra sapato satim. prezilia, botões ra-
pidos, commnns e fantazia de todas
as eores, lona superior brauca e
marron, encerado papel para forro,
oleado preto, jaspeina, saltes: Luiz
XV envernizados, idem nus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as coi es, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocheá, tachi-
nha, fivellas para redias, idem loros
e para todos os arreios dei animaes,
tinta própria para calçados, escova

Kil llill u I i 1 I|V| U I I Ln y v sp

diárias dos presos pobres daqúèlíe mu-Suni» própria paru üu^uu», tjsscuva ru.ia-.iii. ¦
nicipio- recolhidos a_ cadeia desta cida-Ipara sapato, tascas para sapateiros, satisfeitos.

de diversos typos, formas de geito
e da ult;ma moda paia ca-çados de
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a attençào do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens e
senhoras e que,acceita encommendas
com ou sem medida em grande ou
peqnenn quantidade,, para o que dis-
põe de officiaes habilitados em per«-
teição e pontualidade. Despacha com
a máxima preveza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles bsneficiadas, etc., bem como
coronas. cintos pára homens e senho»
ras, meia.1— pernas, sellas e quaes-
quer-arreios para montaria ou can»
galhas.

Especialista em sapatos Quioalpe
para homens, senhoras e creanças
e chintlliis de sola e vira para o
operariado. Bot-nas militares, o que
ha, de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahir&o completamente

ILEGÍVEL Lí ll «*>.
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. Wl I _ If- JustinianQ de Serpa 1RECERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$000—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—7 %
Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido
Recei.e dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim.
despesas. Paz pagamento por telegramma em qualquer prr.ça

do Paiz mediante módica eonjrnissão.
Encarrega se de cobrença de saques.
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DR. Llll?. COSTA

Residência — Ceara - Fur! ._l_2í
Attesta que t*.n. «..nfiiviigaa*

com magDii-cos resultados _u
sua clinica o Elixir d> Noyubih
do _?Í-CO-. Chcp. João d_ tíüvi
$_) veir» •.

TRILOGIA ECONÔMICA
CIGARROS 101 Grandes, fortes, perfu-

rhósos e baratos quo¦ .,] ~ agradam ao mais exl-
gem,-; paladar. °
Cigarros STELLfl _r .^_ $
mio, que habilita o cor. sumi dor.-; a fumar etèrnamen
te grátis

elixii. m nmnum
____r_.p
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Sabão Familiar |^i^^tiu.__'
fabricação pode ser empregado com êxito nos misteres
do sabonete. •
São estes aíamados e conhecidos produetos que conslilueui a popularidade da

importante FABRICA IRACEMA.

__ PHILOMEO GOMES & FILHü-FortaJeza
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SÜERDIECK
são os melZ-ores que vêem a este mercado
. M_1iM€%^ QUIS S\E l«_E€0_?li?I_E__íl»__lIfI

'REGALIA. FINA'-', "HOLLANEZES" *'-SUPRINCESAS",*'FLOR
NHA'' "FIDALGOS", "PERSIANOS", "ERD1 ECK n-.T-.", _4R
CORD LANÇADO", "I-ECORD GROSSO", "RECORD FINO","INVENCÍVEL", "CATA FLOR", ••PETISCOS", 'PERFEITOS"
"IN-D-OS", etc.

Cigarrilhos FINOS E. HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G.. Ponte, Itátiaya, Favo da Jaty. e nas prineipaes

casas grossistas desta praça e de toda a zo__a.
Agente—representante nesta cidade; '" 15

Latt.lioiffs!'.». -•._ «
.-ri*.!» do pefico.c

laflut-itr. ,'j5!:« <W» 'jU;
n>.

Co-ttec-ío fio» <sit.tt
„(Hi.

Rh-ustiati.-». en? . .
rjl.
•í*'í!t.rí*..B «.-_. r?»Pl

i*.
A'.:'ec<;5_-. at.

Hy;M)t-
:| Dor.n ao f*--

4-_^Vf_V-i^_llA. I|]^ Cancíoa

áf5^.*»^_r_!s_»ís_» 0^1» Ce«-b.i[ic_.l'*-.
,--,~m JMítUlll. «I*-.
tóí? Ks.......i._

R»chi_iií._j_
Flore, b».!*

Ci...
Ulcw_.
Tumoret

.JK ?\arn_-,
ütós Oryátas.
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Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

FabricaS? Lourenço
H MARKAM&jjk-_k «*?:

•_ fe!

SOffre do utegoquem quer, porque
REGTJLADOB PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrósa Caldas

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou
Flores Brai.cas Inflamações do_ Utero (madre), . Hemorrhagias.
Corrimentc s antigos ou recent.es, Menstrüações dolorosas, Suspen-
são das menstruaiões, Anemia, Ghlp-rosè., etc. E' infalível ! !

Depositários :~J. Torres & Cia.,=,'Pharmac>a Conceição",
Kua Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—.Francisco Nel.-on Pessna Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmaciãs e drogarias

fií.l-CIpííü-*»
DurtUro...
Boubac.
Mvhois,.
e, _ii_Jn«-t_.
.o_m •* mp-
lüflttH »_¦_>•
vc-drata. *?
S__|(K«. %

GESTIVO.,_ .

t^rr% «^ffe À Mfúíú
SOBRAL CEARA

. ^¦^¦¦^¦.A^-^^n'-í'rr^r/ik§épj;^~-^m¥_____a___.l-->'•!-_- ft)_53B____.
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Fundição Mai
J. Adonias&Cía
-w^:

Avisam ao
commerçio e aos
snrs. industriaes

^. e agricultores
que tendo adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabeli-cimento o, enseudo as reformas e melhornmentos por que estao
dassando todas as duas sgçcqçs podem podem desde jà, execu-
tar_qualqner trabalho me.haniço de fundição concertos de embar*
oações; garajb ndo perfeição. dres.e_a e mriicidade em grego', re-cebendo e entregando evn Càmòclrh sem,despesa de fretes.

.Camocim. t* da Maio dc? 19 
\ .!' „ "'• J ADONIAS & COMP. -.

Jilaájjy
. ! . - A *

di destaróeat ali ódio

íps_Mtis-^__i_i{n^

e
fia Ã^ts^ia3_M__ia-M0Pc_^^

/Campe po.síemt
_____

ri

PREPAEADO PELO PHAEMACEUTICO

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de
muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,

Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc, bj
Cura garantida com um só vir o ajj

Vende so nas prineipaes pharmaciãs e drogarias desta ctdad ^

_Jf

\%B0

Deposito—PHAfWjAGfA ÜMliERSAL^Sobral (H S
!A^__H^M(^_iiyíii-i_íiã^_aí

DO ESPECIALISTA FRaN-
CEZ DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsi-
na,Pancreatina e Diastasa, cons*
titue a unica formula racional e
natural para combater e eliminar »
saffeeções do estômago, Em sua
composição entram os fermentos
digestivo naturaes mais activos
do nossos organismo, que, junt-
ando«se coai òs alimentois, os
fazem digerir comgrande facili
dade e rapidez.

N TEM RJVAL
Para todas as formas de dys-

pepsia nervosa, fiautulenta e ato-
nica. e elimina rapidamente todos
do desagradáveis symptomas dâs
soençasdo estômago,taes como;
máo hálito nervosidade, dores de
estômago, língua suja, náuseas,
ardor e máo gosto na bocea,
resfriamento das mãos e pés,enjôos, prisão de ventre,magreza
e irritação da pelle. Milhares de
pessoas têm-se curado de antigas
gastrites e tisis intestinaes Consti-
tue um meio admirável para a
administração dos ioduros.Bromu-
ros e Salicílatos. A venda nas
drogarias. Unico depositário no
Bra_ 1:

Louis S. Curt.—»Caixa Postal,
-5781.—Depto;—letra «P» - Rio
de Janeiro,

* &t»wjCom uma machina «ÁGUIA» perfeita obm serras afiadas,escovas condensador, empastader, ga,rfqs e tabpleiro, se produziráalgodão tão limpo como os-paulista'eíamericãnn tão procuradoem todo muudo, <)u_.ndo o do nordeste; do Brazil embora melhorfibra, está desattendidosDor conter 20% de caroços e sujos Custin-do tão pcacos subselente para a sua machina, ou mesmo adquiriruma nova, deveis com urgência st? dirigir a respeito dos Agentes.
J. ADONIAS & COMP.—Camocim
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